
                        MMiissssaa  55°°  ddiiaa  NNoovveennaa  àà  SSaannttaa  RRiittaa  ddee  CCáássssiiaa  
                    Conchal/SP - Diocese de Limeira - 17 de Maio de 2024

*Procissão de Entrada, Cruz, Relíquia, 
Pedidos de oração, Coroinhas, leitores, 
ministros Padre e Acólitos.  
*No Refrão Orante acender as Velas do 
Altar e o Círio Pascal. 
 

RITOS INICIAIS 
 

1. Refrão Orante 
Sejamos um para que o mundo creia, 
sejamos um para que o mundo creia, 
sejamos um irmão, sejamos um irmã e 
o mundo a crer.  
 

Animador: Boa noite, irmãos e irmãs! 
A paz de Jesus e o Amor de Maria!  
Rezemos por todas as Pastorais, Mo-
vimentos das Paróquias Nossa Senho-
ra Aparecida e do Sagrado  Coração de 
Jesus, que permaneçamos fiéis aos 
ensinamentos da doutrina da Igreja. 
 

2. Entrada 
O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! 
É o Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! 
Imolado por nós, aleluia, aleluia! É o 
Cristo, o Senhor, ele vive e venceu, 
aleluia! 
1. O Cristo, Senhor ressuscitou, A 
nossa esperança realizou. Vencida a 
morte para sempre, Triunfa a vida 
eternamente! 
2. O Cristo remiu a seus irmãos, Ao Pai 
os conduziu por sua mão. No Espírito 
Santo unida esteja, A família de Deus, 
que é a Igreja! 
 

Animador: Quem ama a Jesus verda-
deiramente é fiel a ele até as últimas 
conseqüências e zela pelo bem de 
todos os irmãos e irmãs. Não se deixa 
levar por emoções momentâneas, mas 
leva no coração a forte convicção de ter 
depositado sua vida nas mãos do 
Senhor. Celebremos a Páscoa de 
Cristo, renovando nosso compromisso 
de amá-lo firmemente e sem reservas.  

 

3. Sinal da Cruz  
 

4. Saudação/Acolhida 
 

5. Ato Penitencial   
Presidente: Irmãos e Irmãs, o Senhor 
Jesus nos convida a mesa da Palavra e 
da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia 
do Pai. (pausa). Cantemos.  

 

(CANTO A ESCOLHA DA EQUIPE) 
 

Presidente: Deus, Pai misericordioso, 
tenha compaixão de nós, perdoe os 

nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.  Todos: Amém.  

 

7. Oração da Coleta  
Missal p. 370 – 7°Semana Pascal 
 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

8. Primeira Leitura (At 25,13b-21) 
 

9. Salmo Responsorial 102(103)  
O Senhor pôs o seu trono lá nos 
céus. 
 

10. Procissão do Evangeliário  
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis) 
 O Espírito Santo, o Paráclito, haverá 
de lembrar-vos de tudo o que tenho 
falado. 
 

11. Evangelho (Jo 21,15-19)  
+ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João. 
 

12. Homilia  

 

13. Profissão de fé  

 

14. Oração da Assembleia  
Presidente: Irmão e Irmãs, elevando 
ao Pai nossas preces, supliquemos que 
ele nos envie seu Santo Espírito, para 
que sejamos fiéis ao seu amor. Diga-
mos Juntos.  
Resposta: Daí-nos, Senhor, vosso 
Espírito Santo! 
1. Para que o povo de Deus Cresça na 
vivência do Amor e testemunhe a todos 
a alegria do Evangelho. Rezemos. 
2. Para que os menores sejam preser-
vados de toda forma de exploração e 
recebam favorável educação e prote-
ção. Rezemos.  
3. Para que os enfermos e angustiados 
sintam o conforto da nossa oração 
comunitária por suas intenções. Reze-
mos. 
4. Por todos nós, para que a presença 
de Deus em nosso meio nos torne 
verdadeiros promotores da vida e da 
verdade, como Fez Santa Rita de 
Cássia. Rezemos. 
  

Presidente: Tudo isso vos pedimos ó 
Pai, por vosso Filho Jesus Cristo. To-
dos: Amém 

 

15. Procissão das oferendas  
1. Mãos na terra e o coração além 
deste céu, E a semente que brota é um 
germe de eternidade. Vai brotando, 
crescendo, esperando. É a vida que 
vem despontar, E este trigo maduro, a 
colheita o recolherá.  

Estar em tuas mãos, ó Pai, E a vida 
ofertar, No pão e no vinho a Ti. O céu 
se abrirá, Estar em tuas mãos, Se-
nhor. E a vida entregar. A minha 
oblação em Ti, Se perderá, frutifica-
rá. Frutificará, frutificará, frutificará!  
2. Da videira a flor não restará, passa-
rá, E o fruto da terra surgirá, brotará, 
Pela força do vento, da chuva. E do sol 
que traz vida e calor. Cada dia, cres-
cendo e aprendendo a recomeçar.   
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

16. Apresentação das Oferendas  
Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
 

Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 

 

17. Oração sobre as oferendas  
Missal p. 370 – 7º Semana Pascal 
 

19. Oração Eucarística III- 
MISSAL p. 545 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: MISSAL P. 472 
(Prefácio da Ascensão: O Mistério 

Ascensão) 
 

Presidente: Na verdade, é digno e 
justo, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Depois da sua Ressurreição, ele apa-
receu a todos os seus discípulos e, à 
vista deles, foi elevado ao céu, para 
nos tornar participantes da sua divinda-
de. 
Por isso, Transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a 
terra; também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz. 
 

   SANTO, SANTO, SANTO  
 

Presidente: Na verdade, vós sois 
Santo, ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso louvor, 

Ano B - Cor Branco - Missal p. 370 



porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 

 

Presidente: Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo † e o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios. 

Todos: Enviai o vosso Espírito 
Santo! 

 

Presidente: Na noite em que ia ser 
entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

 

Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

 

- Mistério da fé: “Anunciamos, Senhor, 
a vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!” 
 

-  Mistério da fé e do amor: “Todas as 
vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!” 
 

 - Mistério da fé para a salvação do 

mundo: “Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!”  
 

Presidente: Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 

Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

 

Presidente: Olhai com bondade a 
oblação da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

Todos: O Espírito nos una num só 
corpo! 
Presidente: Que o mesmo Espírito 
faça de nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, N. (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 

Todos: Fazei de nós um perfeita 
oferenda! 
 

Presidente: Nós vos suplicamos, 
Senhor, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa FRANCISCO, e o nosso 
Bispo JOSÉ ROBERTO, com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

 

Presidente: Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. 
(Intenções pelos Falecidos)  Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória,  
por Cristo, Senhor nosso.  
Por ele dais ao mundo 
 todo bem e toda graça 

 

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. Todos: Amém! 
 

19. Pai Nosso (Rezado)  
 

20. Abraço da Paz (Não tem) 
 

21. Fração do Pão (Cantado) 
 

22. Procissão da Comunhão  

Cada vez que comemos deste pão o 
Teu corpo nos renova nesta comu-
nhão. Cada vez que bebemos deste 
vinho o teu sangue nos transforma 
nesta comunhão de amor. 
1. Quem come deste pão viverá para 
sempre só Tu tens palavras de vida, 
vida eterna para onde ir longe de Ti, Tu 
nos atraíste oh Senhor, eis nos aqui. 
2. Deus entre nós, holocausto de amor, 
eterna e nova aliança em teu sangue 
elevado na cruz cordeiro de Deus, Tu 
nos atraíste oh Senhor, nós somos 
teus. 
3. Vimos-te Senhor tua glória refugir, 
em teu lado aberto encontramos, plena 
paz. Em teu corpo santo somos recria-
dos, Tu nos atraíste oh Senhor, vivo 
estás. 
 

23. Procissão da Comunhão-2 
1. Esta é a Ceia do Pai, vinde todos, 
tomai o Alimento Eterno. Hoje desejo 
saciar vossa fome de Paz, acolhei-me 
no coração.  
Aonde iremos nós? Aonde Iremos 
nós? Tu tens palavra de vida e amor. 
Aonde iremos nós? Somos todos 
teus. Tu és o verdadeiro Santo de 
Deus.  
2. Toda verdade falei, feito Pão eu 
deixei o meu Corpo na mesa. Hoje 
desejo estar outra vez entre vós: aco-
lhei-me no coração.  
3. Meu Sangue deixei ficar feito Vinho 
no altar, quem beber tem a vida. Hoje 
desejo unir todos vós, vinde a mim: 
acolhei-me no coração.  
4. Minha promessa cumpri: teus peca-
dos remi. Preparai o caminho! Hoje 
desejo fazer minha Igreja crescer: 
acolhei-me no coração. 

 

24. Oração de Santa Rita de Cássia 
Ó poderosa e gloriosa Santa Rita cha-
mada Santa das causas impossíveis, 
advogada dos casos desesperados, 
auxiliadora da última hora, refúgio e 
abrigo da dor que arrasta para o abis-
mo do pecado e da desesperança, com 
toda a confiança em Vosso poder junto 
ao Coração Sagrado de Jesus, a Vós 
recorro no caso difícil e imprevisto, que 
dolorosamente oprime o meu coração. 
(Faça seu pedido)  

Obtenha a graça que desejo, pois 
sendo-me necessária, eu a quero. 
Apresentada por Vós a minha oração, o 
meu pedido, por Vós que sois tão 
amada por Deus, certamente será 
atendido. Dizei a Nosso Senhor que me 
valerei da graça para melhorar a minha 
vida e os meus costumes e para cantar 
na Terra e no Céu a Divina Misericór-



dia. Santa Rita de Cássia, intercedei 
por nós! Amém. 

 

25. Oração depois da Comunhão  
Missal p. 370 – 7ª Semana Pascal 
 

RITOS FINAIS 
 

26. Avisos  
Coroinhas – distribuir os pratos para a 
roleta. 
 

27. Benção  
 

28. Despedida  
Presidente: “Assim como Santa Rita, 
vivamos o Ressuscitado!”. Ide em Paz, 
SERVI ao Senhor com alegria e que ele 
vos acompanhe. Todos: Graças a 
Deus. 
 

29. Final 
1. Sempre a dor em tua estrada, Mãe e 
esposa tão fiel, em mosteiro rejeitada, por 
razões jamais do céu, mas teus santos te 
acudiram, quando estavas a rezar, E 
portões não te impediram, de ao teu 
Deus te consagrar. 
Por nós Santa Rita suplica ao Senhor, 
que a fé, tão bendita nos firme no 
amor, pois vida ofertada, no reino do 
bem, é sempre marcada com chagas 
também. 
2. Ao Senhor crucificado, consagraste o 
coração, para a cruz o olhar voltado, em 
celeste exultação, até galho de videira, já 
tão seco e sem vigor, tua fé, tão verda-
deira, fez brotar com mais verdor. 

 


